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EDITORIAL

E chegamos à edição 5 com a satisfação de 

ter entregado, em 2025, aquilo que foi proposto: 

um projeto multiplataforma completo, com vídeos 

no YouTube, redes sociais, revista impressa, site 

e TV. Impactamos mais de 5 milhões de pesso-

as ao longo deste período, em que apresentamos 

aos cariocas e fluminenses um verdadeiro resgate 

aos bons assuntos sobre o Rio de Janeiro. Fala-

mos sobre saúde, turismo, esporte, empresas e 

empresários, agronegócio, tradições do Rio, mo-

tores, gastronomia, Judiciário e muito mais. Foi um 

saboroso desafio envolver as mais diversas per-

sonalidades para participar da construção desses 

conteúdos – profissionais com muita competência 

e muito carinho, que se entregaram plenamente 

ao meu lado para fazer uma revista de ponta e que 

hoje já causa a expectativa da próxima edição. 

Quero agradecer aqui aos leitores e es-

pectadores que nos acompanharam e enviaram 

suas críticas e sugestões, e, sobretudo, um agra-

decimento especial aos parceiros comerciais que 

contribuíram de forma decisiva nesta empreitada. 

Sem eles, este sonho não seria possível. Entrega-

mos o que prometemos aos que nos leem e assis-

tem, entregamos aos parceiros comerciais um pú-

blico bem definido, com alto poder de consumo, 

e desejamos não só que apreciem bastante mais 

uma edição preparada com muito carinho pela fa-

Um ano de 
COnQUIstAs 
e de gRAtIdãO

MARCOS SALLES
Presidente

mília da Revista Manchete, mas que tenham um 

excelente final de 2025. 

Gratidão é a palavra que soa constante-

mente em meus pensamentos. Por isso, prepa-

ramos uma edição complementar gratuita, as 

20 Melhores Empresas do Rio, um verdadeiro 

tributo às empresas que ofertam diariamente pro-

dutos e serviços de qualidade para todos nós, ge-

ram empregos, que pagam seus impostos e que, 

enfim, fazem a economia girar. Que venha 2026 

com novos desafios e muitos resultados positivos 

para um estado que voltou a brilhar, colecionando 

empresários que investem e acreditam em seus 

negócios no Rio, com governos municipais e esta-

dual que têm colaborado enormemente para o de-

senvolvimento do turismo – uma de nossas maio-

res economias –, com os shows, teatros e novos 

equipamentos.  Assim, o carioca voltou a confiar 

em dias melhores. Temos um grande desafio ain-

da na área de segurança, mas temos também, em 

2026, a oportunidade de escolher novos dirigen-

tes. Que possamos dar a contribuição correta para 

essa melhoria. Viva o Rio, Viva a Manchete!
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Colunistas desta edição
Chegou a hora de começar a saborear a nova 
Revista Manchete que preparamos para você. 
Abaixo, encontram-se todos os nossos colunistas 
e as respectivas matérias que escreveram, por 
páginas e editorias. Em cada matéria, você encontra 
um QRC que o direciona para o nosso canal do 
YouTube. Aproveite, leia ou assista. Boa diversão!
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M entrevista

À frente do Sistema Fecomércio RJ, Antonio Florencio de Queiroz Junior conduz uma gestão que alia empreende-
dorismo, educação profissional, turismo, assistência social e sustentabilidade. Seu desafio é fortalecer o comér-

cio e, ao mesmo tempo, gerar oportunidades e qualidade de vida para os fluminenses.
Administrador de empresas e empresário com sólida trajetória institucional, Queiroz lidera um sistema que reúne 

o Sesc RJ, o Senac RJ, o Instituto Fecomércio de Pesquisas e Análises (IFec RJ) e o Instituto Fecomércio de Susten-
tabilidade (IFeS). Sob seu comando, a entidade se consolidou como uma das principais vozes do setor produtivo do 
estado, promovendo qualificação, inclusão e modernização.

PoR maRCoS SaLLeS

Nos últimos anos, o Sistema Fecomércio RJ am-
pliou sua presença social, investiu em inovação, fo-
mentou o turismo e se tornou referência nacional em 
governança. Com estilo pragmático e visão de futuro, 
o presidente defende o diálogo entre o poder público e 
a iniciativa privada, o uso responsável da tecnologia e 
a valorização do capital humano. Nesta entrevista, ele 
analisa avanços, desafios e oportunidades para a eco-
nomia fluminense, e explica por que vê o futuro do Rio 
com otimismo.

O Sistema Fecomércio RJ atua em diversas frentes. 
Quais áreas têm recebido prioridade?

Temos concentrado esforços em quatro frentes 
principais: educação profissional, turismo, assistência 
social e governança. A educação, por meio do Senac 
RJ, é o caminho mais sólido para geração de empre-

Antonio
Florencio
Queiroz Jr.

de

o COnstRUtOR 
de PonteS 

go e renda. No turismo, investimos porque o setor tem 
enorme potencial de impacto econômico e social. Com 
o Sesc RJ, ampliamos ações sociais e de segurança ali-
mentar, especialmente com o Mesa Brasil. E fortalece-
mos nossa gestão estratégica para garantir resultados 
sustentáveis e de longo prazo.

Como o senhor avalia o impacto econômico e social 
dessas ações?

O Senac RJ supera cem mil matrículas anuais em 
cursos técnicos e de aperfeiçoamento. O Sesc RJ rea-
liza milhões de atendimentos em cultura, lazer e saúde, 
e o Mesa Brasil distribui milhares de toneladas de ali-
mentos a instituições sociais. Um país que é campeão 
mundial na produção de alimentos não pode conviver 
com a fome. Mas o nosso compromisso vai além da 
assistência: queremos oferecer uma porta de saída. 

O presidente da 
Revista Manchete, 
Marcos Salles, ao 

lado de Queiroz, 
presidente da 

Fecomércio RJ
Fotos: Marcello Dias

              nossa missão 
é construir pontes. 
Representamos mais de 
392 mil estabelecimentos, 
responsáveis por dois 
terços da atividade 
econômica do estado e por 
61% dos empregos formais 
– mais de 1,8 milhão de 
postos de trabalho.” 
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M
Queiroz, no palco 
do Sesc, palestrando 
sobre o Mesa Brasil 
2025. Abaixo, os 
caminhões que levam 
os alimentos que 
ajudam a combater 
a fome. E Queiroz faz 
questão de conferir 
de perto nos depósitos 

As pessoas querem emprego, ca-
pacitação e dignidade, e é isso 
que buscamos ao integrar Sesc e 
Senac em projetos de formação e 
inclusão. Esse esforço é possível 
porque contamos com parceiros 
que compartilham esse olhar de 
solidariedade e responsabilidade 
com o futuro do país.

Como o Sistema Fecomércio RJ 
se integra ao conjunto nacional 
das entidades do comércio?

A Fecomércio RJ faz parte do 
Sistema Comércio, junto à Confe-
deração Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC), ao 
Sesc e ao Senac. Trabalhamos em 
sintonia: a CNC coordena a agen-
da nacional; a Fecomércio RJ atua 
no diálogo institucional e na defesa 
dos empresários; e o Sesc e o Se-
nac executam as políticas sociais 
e educacionais. Essa estrutura é 
complementar e garante capilarida-
de, resultados concretos e presen-
ça efetiva em todo o território.

Qual é o papel da Fecomércio RJ 
como mediadora entre o empre-
sariado, o governo e a socieda-
de civil?

Nossa missão é construir 
pontes. Representamos mais de 
392 mil estabelecimentos, respon-
sáveis por dois terços da atividade 
econômica do estado e por 61% 
dos empregos formais – mais de 1,8 
milhão de postos de trabalho. Tra-
duzimos as demandas do comércio 
em propostas viáveis e garantimos 
que políticas públicas beneficiem 
também a população. Essa articula-
ção é essencial para gerar confian-
ça e promover um ambiente de ne-
gócios mais equilibrado e previsível, 
capaz de estimular o investimento.

Quais são os maiores desafios do 
comércio fluminense hoje?

O maior é o custo do crédi-
to e o ambiente de negócios ainda 
pouco previsível. A informalidade 
também preocupa: ela movimenta 
R$ 163 bilhões no estado, o equi-

Esses fatores elevam custos e en-
fraquecem a competitividade. Por 
isso, reforçamos a importância de 
ações conjuntas de combate à cri-
minalidade e à informalidade, além 
de políticas que incentivem o con-
sumo e o investimento.

De que forma a tecnologia tem 
ajudado o comércio fluminense?

Temos atuado em três frentes: 
capacitação, planejamento e parce-
rias. O Senac RJ oferece cursos ali-
nhados às tendências do mercado. 
Internamente, a Jornada Atena, da 
CNC, vem modernizando a gestão e 
o uso de dados em todo o Sistema. E 
o nosso Centro de Inovação – a Cáp-
sula – prepara profissionais e empre-

sas para um futuro cada vez mais 
digital e competitivo. A digitalização 
é essencial para modernizar proces-
sos, aumentar a produtividade e tor-
nar os negócios mais sustentáveis.

A inteligência artificial pode ser 
uma aliada do comércio?

Sem dúvida. Ela é uma aliada 
poderosa, desde que usada com 
responsabilidade. Estamos estimu-
lando o aprendizado sobre o tema 
dentro da Federação e nos cursos 
do Senac RJ. Nosso foco é capa-
citar gestores e empreendedores 
para usar a tecnologia de forma 
ética e eficiente, sem substituir o 
fator humano, essencial nas rela-
ções de consumo. A inteligência 

artificial já está transformando a 
economia, e o comércio não fica 
fora disso: ela ajudará cada vez 
mais a aumentar a produtividade, 
reduzir custos e aprimorar o rela-
cionamento com o cliente.

A educação é um dos pilares da 
Fecomércio RJ. Como o Senac 
contribui para a inclusão digital 
e social?

O Senac RJ tem uma atu-
ação ampla e acessível. Oferece 
cursos técnicos e programas gra-
tuitos em todo o estado, com foco 
em inclusão digital. O objetivo é 
que ninguém fique para trás nessa 
transformação tecnológica. Temos 
que ofertar oportunidades iguais a 
todos, pois somente assim teremos 
uma sociedade mais justa e inclu-
siva. A tecnologia deve ser usada 
para reduzir desigualdades, não 
ampliá-las. Nosso foco é eliminar 
o abismo social que ainda separa 
os brasileiros e garantir que todos 
tenham condições reais de disputar 
espaço no mercado de trabalho.

O turismo também é uma das 
suas bandeiras. Que resultados 
merecem destaque?

O turismo vive um momen-
to muito positivo. No primeiro 
semestre de 2025, o Rio regis-
trou o maior crescimento do país 
nas atividades turísticas – alta de 
14,2% em relação a 2024, segun-
do o IBGE. O setor movimentou 
R$ 10,6 bilhões, gerou quase 200 
mil empregos e impulsionou R$ 13 
bilhões para o PIB estadual. O Rio 
voltou ao centro das atenções e 
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valente a 10,8% da economia flumi-
nense, e cresceu quase 20% desde 
2016. Soma-se a isso o impacto do 
home office, que alterou o compor-
tamento do consumidor, e o aumen-
to do roubo de cargas – 27,6%, de 
janeiro a junho de 2025, segundo o 
Instituto de Segurança Pública (ISP). 
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              nosso foco é 
capacitar gestores 
e empreendedores 
para usar a 
tecnologia de 
forma ética e 
eficiente, sem 
substituir o fator 
humano, essencial 
nas relações 
de consumo. 
A inteligência 
artificial já está 
transformando 
a economia, e o 
comércio não fica 
fora disso.”
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Marcos Salles é jornalista e presidente 
da Revista Manchete

tem tudo para se consolidar como 
destino global. O turismo, hoje, 
é um vetor de desenvolvimento 
comparável à indústria do petró-
leo, uma vocação natural do esta-
do que precisa ser cultivada.

Segurança pública é um tema sen-
sível para o comércio e o turismo. A 
Fecomércio tem atuado nessa área?

Sim. A sensação de segurança é 
fundamental para o consumo e o tu-
rismo. Instalamos câmeras na orla da 
Zona Sul, em parceria com a Orla Rio, 
ABIH-RJ, SindRio e Abrasel RJ, e, em 
novembro, expandimos para a região 
da Barra, onde inauguramos a Cen-
tral de Monitoramento no 31º BPM. 
Nossas ações são em defesa do Rio, 
não de governos. Segurança pública 
é responsabilidade de toda a socie-
dade. Quando as pessoas se sentem 
seguras, elas circulam, consomem e 
frequentam os espaços públicos.

O Mesa Brasil Sesc RJ é uma das 
maiores redes de combate à fome 
do país. Qual é a sua importância?

É um orgulho. Em 25 anos, o 
programa arrecadou mais de 35 mil 
toneladas de alimentos, o suficiente 
para encher dez Maracanãs. Além 

de combater a fome e o desperdí-
cio, oferece capacitação e cidada-
nia. É um exemplo de solidariedade 
e eficiência que salva vidas todos 
os dias. Nosso objetivo é ir além do 
alimento: é criar caminhos para a 
autonomia e para a dignidade das 
pessoas atendidas.

O Instituto Fecomércio de Susten-
tabilidade tem conquistado desta-
que. O que ele representa?

Sustentabilidade é prática, não 
discurso. O IFeS criou programas 
como o ReVidro, que dá destinação 
correta às garrafas e impede o reuso 
ilegal de vasilhames. Já coletamos 
mais de 110 toneladas de resíduos, 
doados a cooperativas de catado-
res. O instituto mostra que é possível 
unir desenvolvimento econômico, 
consciência ambiental e combate 
à criminalidade. A Fecomércio RJ é 
signatária do Pacto Global da ONU 
e tem um comitê ASG que reafirma 
nosso compromisso com práticas 
empresariais responsáveis.

Quais são as metas da Fecomércio 
RJ para os próximos anos?

Consolidar o Sistema como 
uma instituição moderna, trans-

parente e de impacto real na vida 
das pessoas. Vamos ampliar pro-
gramas de qualificação, forta-
lecer o turismo, expandir ações 
sociais e aprofundar nossa pre-
sença internacional. O legado que 
queremos deixar é o de um Siste-
ma que transformou potencial em 
resultados e oportunidades para 
todos os fluminenses.

Para encerrar, se o senhor tivesse 
em mãos a “caneta” do Executi-
vo e pudesse assinar uma grande 
mudança para o Brasil, qual seria a 
sua principal prioridade?

Investiria em algumas frentes: 
educação técnica e simplificação 
do ambiente de negócios. A edu-
cação técnica prepara as pessoas 
para o futuro do trabalho. A sim-
plificação do ambiente de trabalho 
atrai investimentos e gera empre-
gos. Combinadas, essas medidas 
são capazes de mudar o país de 
forma profunda e duradoura.

O Instituto Fecomércio de 
Sustentabilidade criou o 
projeto ReVidro, que dá 
destinação correta às garrafas 
e impede o seu reuso ilegal
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Mariana
Leão

@marianaleaooficial

CULTURA

na chegada ao salão principal, uma sen-
sação de encantamento na medida 

em que o olhar se ergue, acompanhando 
o curso das estantes de livros infindáveis, 
arrematadas por bordados de ferro, que 
apontam para um misto de luzes dissipadas 
de uma claraboia e de um lustre suspenso a 
quase 30 metros de altura. Projetado pelo 
arquiteto português Rafael da Silva Castro, 
o prédio em estilo manuelino evoca a Era 
dos Descobrimentos, com inspiração no 
Mosteiro dos Jerónimos, em Portugal. Os 

Beleza que 
encanta 
o mundo

Ela é considErada uma das dEz 
bibliotEcas mais bonitas do 
mundo E rEcEbE cErca dE 1.300 
visitantEs por dia. no cEntro 
do Rio, encontRa-se o maioR 
acErvo da litEratura lusitana 
Fora dE portugal, guardando 
obras prEciosas, como a 
primEira Edição dE Os Lusíadas, 
dE luís dE camõEs. com grandE 
signiFicação histórica, EstE 
tEmplo da litEratura é um 
convitE ao dElEitE para os 
amantEs da cultura.

gABInEtE
dE LEItURA

REAL

Português
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Fotos: Thales Leite/RGPL

          Eduardo de 
Lemos investiu neste 
imóvel e conseguiu 
angariar fundos para 
a sua construção. 
Na inauguração, ele 
já não era mais o 
presidente, mas seus 
amigos fizerem este 
álbum com autógrafos 
e dedicatórias para 
homenageá-lo.”

Gilda Santos, vice-presidente cultural 
do Real Gabinete Português de Leitura
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cultura
REAL GABINETE 
PORTUGUÊS 
DE LEITURA

ESTANTES 
INFINDáVEIS 

ENCONTRAM 
A BELA 

CLARABOIA, 
COM UM 
LUSTRE 

SUSPENSO 
A 30 M DE 

ALTURA

desavisados chegam a confundir o lugar com uma 
catedral. Há quem passe pela porta e até se benza. 
É compreensível, pois o Real Gabinete Português de 
Leitura mais parece um verdadeiro templo sagrado 
dos livros. “Diferente de qualquer biblioteca em que 
já estive, ainda um bocado espantado com tudo que 
vejo, é algo de outro mundo”, descreve o visitante 
Afonso Couto, olhando ao redor.

O reconhecimento como a oitava biblioteca mais 
bonita do mundo faz parte do ranking de 2025, promo-

Mariana Leão e o 
presidente do Real 
Gabinete Português 
de Leitura, Francisco 
da Costa, seguram 
a primeira edição 
e Os Lusíadas, 
de Camões.
No detalhe, o 
manuscrito de 
Camilo Castelo 
Branco, Amor 

de Perdição.
À direita, maquete 
em terracota 
do monumento 
a Pedro Álvares 
Cabral

vido pelo 1000 Libraries Awards, da fundação interna-
cional 1000 Libraries. Tombado pelo Instituto Estadual 
de Patrimônio Cultural (Inepac), o Real Gabinete Por-
tuguês de Leitura também foi eleito como a mais bela 
biblioteca oitocentista do mundo. A inauguração desta 
sede foi em 1887 e contou com a presença da prince-
sa Isabel. Quem assegura isso é Francisco da Costa, 
presidente há oito anos do Real Gabinete Português de 
Leitura: “Em 10 de junho de 1880, época da comemo-
ração dos 300 anos de Camões, D. Pedro II lançou a 
primeira pedra na construção deste prédio, cuja obra 
terminou em 1887. Mas quem inaugurou o Real Gabine-
te Português foi a princesa Isabel”. 

No entanto, a história do Real Gabinete come-
ça antes, em 1837, quando cerca de 40 portugueses 

          Em 10 de junho de 1880, 
época da comemoração dos 
300 anos de Camões, D. Pedro 
II lançou a primeira pedra na 
construção deste prédio, cuja 
obra terminou em 1887. Quem 
inaugurou o Real Gabinete 
Português foi a princesa Isabel.”

Francisco da Costa, presidente do Real 
Gabinete Português de Leitura
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